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,, "fü!j~~~~~ n,co,todo!',;o,c;l"do G,.1~ 1'"d· : 

1 

Sun. Altcz,, intcrpr<? tou 11nbi1m1cnte ('>S sentimentos d0$ 
lcgi,i.\u.a:lores, concluindo <)110 cllcs particip,'l.r,1m de intima 

1

; 

.A),.'Tl\llccemO!I n oflhtn de cxcmpl[lrcs das seguintes pu- roimnoçcio !)(Ir C!lllcs füctOfl. 
blicaçõe11 que nO!I foram obscquios.'lmcuto rcrnctticbs: So Sun Altc1..'l. llOS couhcccssc podcrin ncrcsccntar: " O 

J/w,r,u<fo aclu1-8'1 tulllbcm h1tim<1 t projmula11u:l!U com;i=i<W. " 
01,iuro,le ,\"éné, collccçiio do leituras instructivns, or-

nndruJ do sessenta cqunt1'0;;,.-r,\vurn.s, pelo Dr. Mcucicil Yicirn. ~lu.sn uossn commo~iio roi idudn mnis JJrofnnda e cnthn-

,Uig lfd Strogo.Jf O tmi lJramr, no Jfeziw, por J n\io Vem e, siai,tica no snbcriuo~ que 1111 ul tima clciÇio, a cxpro6S;1.0 do voto 

trnduzi,\o por Fortunio e cditndo por B. L. Gnrnier. propular tei·o ple11a likrd«d, , e quc!JC não r;ertm-bQuO ordem 
publicano Tmpcrio. 

J,'eviatrt do Ri-O dt J;meiro, 4-1 cndcructn, cditadn por 

S. J . Akcij . 0 .1.ll,w;uito tendo ncoiupnnhmlo as discussiics da as-

J onw{ d,11 }'amilia8, ~? muncro do corn:mti, mmo. semL!éil, prcpnratorin C veado q_uc <juasi todos os pareceres 
forn:n appro1·fl(IOI! com rcijtricç/:ieg, supptmh,l que 1m 11Wnifr8-

0 Fiyilro, n. Oi, o ;l{rqutll"~lt 11. 3 e a Hwú,(11 l llu$- tilr,:lo do voto propnlnr tinha havido tu(lo, meuo.~ fi&:rdad, t 

truda. -
CIIRONIGA PARLAMENTAR 

on:ltm;unm vez porém qno n Augustn l'rincew. fl.&:le1·ern que 

hou1·oordcm e liberdade, ó porque houve, dcvudc scconcluc 

que tnrlo qunnto se dilJ'!e ,m Jl.'llicmblé,i prcpnro.to ria mio 

pnssoudo brinquedoc,1mnvnlC11Co. 

Sérin 6 a fal h do t!,rono, tp1c pelo sim pelo nãc, sempre 

l:,'$1.d «ÍNl1a a K#tio. T,ica foram ns magic:u; pnlnnn;i lcmbr.. n cun 1·cniencin de rc1·er n uo1•,, lei elcitornl, para 

,

1 

com que ISO encerrou ellll(l brillmntc documento, ao mC!:lmo k 1,u111tt1· C1 pun::.,c da tfri,;ão. Neste ponto pedimos licença 

'I tempo historico e prophctico, rtltamcutc político e profuu- parn nilo C(meordnrmoo com Sun Al teza. Pois so n eleição se 

dnmcutc philosophieo, que se chnnm n f/llfa tio t/1rono, e m1111tcvc tão pum como um11 Vcs l:11 , parll. que so hn de a 

cm tJUC 11. Auo•ustn Priucc1.n rc1·elrt á naçào v mystcrioso sua caudnrn expor 11. nOl'll.S prov11.:1 uo thcntro ,mntomieo 

segredo do seu i11tin10 YÍl'Cr no longo pcriodu do interreguo d:i. pol ítica 1 

parl,unentnr. 

E $tá a~rfa r, m4<io. Comqmmto scjrt mm pal:wrn sn- tos a~:~;::::::1ti~i
1

1~ª~:,1: 1
~1: 1::= 1~:tl(~t~:~~i:s {1~f:1i(~~ 

cr,uncntnl, olll"ig,1d11, (,>QlllO umfcchodoouMn totlns,lS/all«8 throno: 

de todos OII thronos,cll.lé sempre a synthesc do mcsnw pen-

s1,m,mto, e quer di~cr: - Po1·0, tn 1·1,es pn:,pr; lcgi~!:\dor, tu 

vac~ receber. 

1'ril,u/~ t aul,,i,(io foram portanto a.s dnas scutença;i 

"Sào1x:11w<16rtSeircumst:iucias dalavo11rn. 

" Sàu Nr.Cl'J!.i:l.\!UOS )H:lOs par:i. fa:1cnlcsapp,ucc~r o dt~e-

quifibrio entro a rcccitn e n de~pcl."L public,1. 

" Niio pódc confiar-liC m, 111•p1wi!o iwt1md da nudi., . 

fatncg,qne,emh<Jrnasorrir, pronunciou a Augm;ta Priuccz.,, 
111•: uulio um grnude pr..uer e 3e possuio de enthu;;ia.stien ser l\;~i.::~ attendcr-80 ;ié, l\OII ,,u(/ior,:,,,~nt~que uào podem 

«111111«~1? n.o ver-se rodertda dos representante;; c[(l. llU.\àO e no 

meio do =fa8ifeprd,ii,:o, 

E o rcc,'Ol:lijo publico niio p.Xlc deixar de ser o-r.mde ao 

Tacii 8io n.s gnmdes rcl'e ln\~ que U03 foz n cor;',n. Elias 

traduien1-sc n.ssim: " .l{euo,iiuUora11v11/o, t 111./IÚ Ú;1po~f<>8. " i 

1 

snbcr-!W pela lioca principc;wa que Sua;i .\lar:,-c:st adcs l"ia-

jRut<m p:l:Wl.m sem nol'idadc cm su:ui importante~ i,.a.u- Ei.s n noe-s:1 ventnrn. Pl\rn n rcnli:w.r ncon3elha n .\ug-u;itn li 
dos, e 11ue ,, Dh·iml l'rovidcnci;1, que j;i ac,"Orn é a uossn Princcz:i., como h:abil fimmecirii qnc é, qnc at não 1·~rra «o 

protcctorn. C,":lrllu l io o. l'St,lhifülad c d!l momm.:hin na pcrpc- credito. llom·c nC11 tC conselho ccnsur:.\ implícita 110 go,·enio, 1 

~ .- - - ------------~ 
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que 1111 \"CSpcm lomnt!im um cmprcstimo de 30,000:000$; 011 E' A1ihcmisn no tumulo <lc ~lausolo. qmmclo ahnndo-

foi o proprio go\•cm o cm contrndic,;ão comsigo mesmo 1 nada do amnntc ou C3J)OSO n quem ncredit1wa amar (não lhe 
son·c de certo n.s cin1.u, mas cngulil-o-hia inteiro por uma 

Que o b'(ffCrno co1nm,iign as suN! obrrui com as Sllllll p.l- perna, e n1c,11110 pclns dmw, se cllc co11tint1u.&!iC a viver ..... cm 

l:w rns, não Uúll ndmim. Nià<>ó tudo neste poiz, contmdictoriot companhia 1lclla); 

Nii.ooé:,proprinnbcrturadoparlnmcuto1 E ' Ma.,...:111.lcnn nrrepenc!idn, qu:mdooamantc indiscrc-

tamcntcasorprcndoammu/omnit'l; 

Quem com c!foito uão conhecesse as subti\c7.'ll! da poli- E' rniuhn. l!C tem por nmanto 11111 ,·a.ssallo, e cscnn-a sco 

tica li:win ,\e ,fücr que elle cstnw1 nbcrto hn /'iO dias. n~ndo am:mte se faz senhor. 

:ui 11ala.s cheiM ,\e depuwvl{m, ns ~'ftlcrins apinhnda.s de J)()1·0, Silo estes us princi1mC11 pRpeis, estes e outros, do !!CU 

a.s cohimnns do Jur11al nb1,rrot,1,!ns de intt~rniiuaveis discur- vnsto rcpcrtorio os qno elta rcprcseutn oom mais oouscienci11, 

!WS o a. policia cm J)()korosu pdn <:riminosn inten·cnção que por,p1 ,:, suppõo quo os nilo ostlt reprcsentntulo. 

um din o po1•inho suhcmno tornou nas rcsolu~õcs d;1 I\SSClll· l'or iSl!O nn ,:()ll!tdüt il1tÍl1u, não ha nctriz mcdioorc. 

hlén, que ufinr,,l não existiu, qno ern um mytho, um phnutas- São todns rwmdns uo mesmo molt!e e mnchinndas por 
mn, um ideal ! um systcm11s6. 

A mola <pHl se cncontn\ cm uma cucontm·f!C nM domais 
Nós, cm viat,\ dos pr incipiO>I <pie 101·(1 n uo,·a asscmblb, tnmbcm. 

que pnra se constituir levou qunsi t,\n totempo como o hcroe 

de Julio Venio pnra f:11.cr uma ving:em á rod11 do muudo, 

cremO!lpodcl'<lesdojàeoncluirquo na chroniea pnrfamcntar 

haveránmito<1uofomt 11lm., 

A ACTRIZ. 

{D'apri,111atun.) 

A' primeira Yi.stn, consitlcmda sem reflexão, tomada uo 

nspccto b'Cml, ~ 11ctriz J>arc<:o nnm mulher. 
P oi~ não é. 

i\liti :; onmcnosHcxiYc], é npcnns uma questão de tcm­

pern. 

A cluwc qno SCTl'C pnrl\ ilnr uiovimento n umn com cer­

tew. Herl'e nn.s outt'f\.!Í: nqni é questão dcgcito. E' nlllnespc­
eie dcp«~ pa rtout. 

Em cada frequentador dOIS ba.sfülorcs tem n netriz um 
ndomdor. 

O pontocstáom c\111 oq11erer. 

Aqnello q1wo11ão 6 hoje scl-o-hn nmanhli; o que não 
o f.ir nem ninnnhà, nem hoje, é porque já o foi hontem. 

Para n aetriz uão hn pas1mdo. 

Ycm dnhi <pio o nmnnUl do din faz facilmente esquecer 
o amautod:, vespcr11. 

Sómente, como não é lambem um homem (fclizment.c O mn:mto dn 1·esperãé 11ar,111netriz um!l.Cspeeiede pnpcl 

pnrn. 11s mulheres qno nãos.to [l()trizcs), a 11ctriz é muitas mu- de pea;njá rcpresentndn; o 1m11.ute do di:, é o papel dn pcç11 
lhorea dist iuctns cm unm, s6 ,·erd,uleira. nom que so esU, ensaiando. 

A nctriz tem cm si todas IUI mulheres no mesmo tempo; Tão po11co o futuro nito existo J\nrn n Mt.riz. 

6um11.etod1U1 m1 meamn oc<::1sião. 

Vistn t. luz dn gam\.Ji ,1rrn, é n perso1rngcm qno rcprc-

E' porisso que c\las rcmm s,'.;moutcó l'ater1wt ter. 

'J'rntnm apenas do p:'.íonosso1le c:tdadin. 

senta, mesmo <1wmdo a 1·cprescut,\ mnl. So O J)Cdisscm J)fll'II ::mnuh1l ficariam com o pão duro. 

Cá fór!\. sem o reflexo mn;;ico daquclla 1111., rc1Jrcscnt11 E pão dnro em Cfl~,1 ,!e netri1. C signal de rng,1 no cnnto 

11mn personn;,,-cm que clh, n.'l.o é, por<1uc 1·11ria conforme a do olho. 

situação, mesmo quaudo a representa hcm. Ora, a rugn. no canto do olho ó ll comm que mais snato 
CA fVrn, cllri fa~so 11. pcrsoull{,'Cm que na ncção da peça cansa(, netriz. 

que representou cm l!CC tm seduzio o homem a quemcllaqucr De tudo i~o que nhi liC diz hnoomtudo suas nberraÇOC8. 

1,cduzir. 1111. com effcito mai;1 de 11nm aet rir. q110 é o qno parece 
E fll!sim: ser. l'nrcw um:1 mulher, e com effoito 6 um11 mulher só. 

E' Eva no Par:tiao, soo • .fdão está disposto a C'ngulir o Defeito <lo molde, !!Cm <1ucst,io. 

seu Clll'()\'U ; E defeito de que liC não corri&'Cm. 

E' Ag:nr no deserto oompÍ'imiudo o filho flO seio, se no Tal virtude ,; um 1·icio <]110 se lhes não pôde perdoar. 
homem que II cont,•mpln clla JJrcsscnte um pai possfrel para 

ncriauçn.quo uasceu sem pni; Sr11rsx. 



hl.issa. do Espírito Santo (antea da falia do throno) O Pentecóat.es. Que o Espirito Santo quedet1Ce11 sobre su&S cabeças nã.o seja. E1111lriU> Sarno d'ordka e 06 inspire. 



~ O MOSQUfTO - 3 o i,; F.1m:1u:rno n~: 18 i7 ~ 
ll1"'------------~------------ l·~» 

THJlATROS ... 1 
A J:,tranyeirri de Dumas, n representada no 'l'hcatro 

Qn:mdo se C'Stá sob a influencia de 24 gráO!:I Reaumnr. Frnnccr., cm S. Luiz 1 ! ... De que se admiram 1 
E' preciso clcrnr o ni \·cl do thcntro. 

011 30 ccntigrn.dos, á sombra, podemos nos lembrar, com 
certo desejo, d08 gelos da Sibcria; mas nunca. de irmos pM- de H~~:~s dn E/Slrai1geim scgnir-sc-ha o rcpertorio completo 

sar a uoitc no theatro; ;i. llão ser que na visinlmnça haja 

reunião de familia e ns mcninng da casa estejam resvhid,IS 

a c;d1ibir todo o rcpcrtorio lyrico de 'fito :hlattci. 
i\fal i>Or mal, irntcs O thcatn> ! Emquanto nilo chegam essas deliciosas noites, nunos 

Ellcs, comprchcndcndo a i;itnação, t ratam de preparar aprcci1111do i t H1tat-11<i llt Oanu. 

pcças/racm. 

No S. Pedro ni.i Afl / n1111d<tçííes de Portugal, peça cm 
que choYem ns pnlmas desde o Jil neto ató ao ul t.inw ; onde 

as ng11ns in\'ndem a sccna 11or diversas vezes. de tal fórnm 
que dá. ,•ontadc de se 1iedir no Emprcui.rio que as deixe 

correr para a platéa. 

Pelo que vimos, esb.s <1g11w1 hão de dar melhor resul­
tado no Sr. Guilherme d.1 Sihcira, do que as do contracto 

(.,'111.irielli nó Rio de J.tneiro. 

l'or q11e ni\o pede n emprcza Cabrielli ao seenogrnpho ' 

J. F. Coelho que ellc pinte nlg11mns ngun.s, e sacie com as 

1,i11tadu1 desde já. o publico 1 ! . . . 
Eti por mim prefiro ás problcmaticas aguas do n OYO 

contractó- 11 nrn. J)intuda / 

Na l'limi:,; ensain-sc a BeUa JJelrna, imitação do imi­

tador <la Sra. Angú . 

Depois do Fillw 1/o /legim.mto, passado nas regiões abra­
sadoms d;\ Africa. era preciso umn wjuaW., gelada para 

nqnclle 1iublico. ... 
Xo Cymm11W abriram-nos de par elil par a Porta do 

úiferlUI / Safa! com um enlor destes é capaz de t\Ssar a Ptra 

do visinho, cp1e já está pondo ns barbas de molho pcllsando 

naEatra.ngeim. 

Parece que se rcuniit j nutn. de med ieos pam s:\­
her-ae de q11e molcsti:i lia de morrer n pobre Maria no 11 acto. 

Phtysic1~ com certeza a não n1pa . 

.Arrllnjem doença poetica . .. Lesão no coração ... serve 1 

Pnrece que o Sr. Dr. Cardoso nào tem presidido a mais 
espcctnculo algum. 

Pelo menos não consta que tenha havido bor<londo.. 

A subscripção para os inundados 

Se á Commissào Cent rn.l tudo sorri 
é por ter com fo itura qticm colloque 

t udo a ca.llw1·. J /mrnis dirão que a lli 

não hn nem R eis nem Roque. 

TIC. 

!los. 

Reflexões de um pbilosopho emquanto passava o cortejo impe· 
rial para a solemnidllo da abertura da assembléa geral. 

Os cortejos officiacs vão cãhindo de moda, á maneira que 

as fordM ag:aloa.diis <los ln.caios vão cahindo de velhas. 

Ett creio que em se acabando o ter,w de fato que nctunl-
mente possuem O'. SNI. criailos da cn.s11. imperial, n.c:lb::un-sc 
tamLcm os cortejos pomposos. 
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Bento qltclll mandou deitar fogo á casa. 
Se uma cousa depende da outra, como cu creio, bem de~ 

pressa a esburacada rua 7 de S etemhro deixará de gemer no 11- "'"* 
rodarpcsndo, incc1-to e tnciturno d'uns coches antidihtvianos, MrtS o Sr. JoSC Bento não contavn. com o Sr. Nicmcycr, 

escolta.dos por nn:,; criados mal ,·cstidos, cnif1.mclldos, de a quem se <lC\'C a sahação da loja, o que 6 importrmtc, e a dfl. 

clmpéo arlllado, bot;, d'agua e bnrbit ... por fazer. visinha bibliotlwca do Instituto Histo1·ico, muito mais im-

port.rntc ainda. 
lmngincmqucscpci·diam osdi;1cur3osclo Sr. Di·. ~[àccdo, 

Emquauto porém este appa:·ato, que não edifica. é prc<.:iso, as propostas do Sr. Dr. Felizardo e ns grandes concep~õcs d0s 

cu pedia, a bem da sande publica,- nm barbeiro Pfl11t as seus outros colle;,13• Que grande perda p,ira a seiencia 1 
caras dos Srs. lacaios e uma lxwrella JJarn as saas vcstimcntas. .. 

Outra cousa. E para onde haviam de ir fazer as suas 

Pobrcsiuhos, mns. ncciaclinhos ! sessões aqudlcs fam osos contMlores de his torias 1 

u~1 P.u~SANTF,. Orn, 'luc tolice a miulm!Ko )íuscuJ com ccrter.11, t.pcrtnn-

SALPICOS 

do.-sc um ponco, ]i,tda dorwhi,r-sc um Jogar proprio para cllcs. 

A sala dil3 mumias, por exemplo. 

Comtudo, se se fosse a dar 11m lngar no musen n. todos 

A qnaclra que atrâvcssamos e que de annos immemoriaes quantos o merecem, cm breve scri;1. preciso alargar o esta-

era a da febre amarclla, acha-se cor;.iplctamcnto outra, e já. se 

devia tct·-1110 dado o nome justamente significativo de" Se­

manll. dos jimtarcs ao Sr. 11flthias. " 
De facto os jomacs não faliam de outra cousa, e s6 o que 

crmsa cspccic ó que o preço da tintura de eamomi\la não 

tenha subido coasidcra\•clmcntc. 

bcleehncnto ató ao outro lado do Citmpo, inclnindo os dwlds 

que vão esmt1ltrtndo nqnellc p:lrque, onde os arvoredos por 

cmquanto são representados por varias obras de cal e cimento. 

fato mesmo não lcrnnclo para alli oo nossos cstimnvois 
cx-AthanflSios, cujo lugar cn\ de llrcfcrcncia na jaula do 
Chiarini . 

Fclizn1cntc o Sr. D . Antonio (lo Pará Yai f:worcccr-nos 
Em hoa hor.'l. começaram agora os incondios ª romper por algum tempo com 1, sna auscncia, indo visitar o pobre­

ta\ monot.onia gastronomica, daudo occasião ª not..'l.i·-so a su- sinho do Vt1tioano. So pudesse ficar por J;í tão ri cri. prcndii .. 
pcrioridadc do novo mn.tcrial do corp'.:l de bombeiros, que 

11assou por uma transformação igui\l á do seu c8pú-it1wl . 

Diga-se de llnssa;,;-em, quem deve cst..'l.r maitv contraria­

do com isso é o Sr. J osó Dento. 

Até poupava alguns cuidados a Ga11gandli, qlte voltou 
com as suas cartas sobro n. questão religiosa. 

EscusMlo ó diuil-o, não lia CilUSil mais sympatbicn. ao 

1lfo8111i(o do que ii da liberdade do consciencia, tiío vigoro8o· 
Este Mvalh,:úro cstima,·cl, ªquemª patria reconhecida mente defendida. polo iucansavcl lidl\dOr. )ías nada mais inutil 

vai dever a Dona 1bria Canuto, segundo constfl, vai ceder ª do que os seus esforços. F.stá a mettci·-se pelos 01h03 dentro 

sn:i. p:i.sta (ha mais tempo!)ª um outro alto politico, de quem que emquanto os ratos de sachristin. infestarem n.s nossas 
se devem esperar tambem altos feitos e grandiosas idéfl.s. scflri'\S, não haverá meio de trazer cá os innnigi·antcs pre-

•*• cisos parna lavoura, Mas os altoo poderes não qncrcm--quc 

Coincidio a noticia do tão fausto n.contecimcnto com o se lhe ha de fazer 1 

fogo na livraria do Sr. Serafim, editor de tantas Hcvl8tas e E admira-se Cangwulli Jo clisciaso do tltrono não dizer 
livros de ensino, que, a continuar, o proprio Sr. Josó Bento uad:i. a tal rcspito. 

1 

podia nin<la chegar um dia:, saber com que azeite se faz a luz Ell acho ttLdo muito bom - menos o titulo da tal 1 

1 

clcctrie:t. nren;a, que devia chamnr-sc, attcntns as circumstaueia.s-A 
Que vexame para S. Exc., e sobrct11do pt1ra a Dona Fall11. da Roca. 

Canuto ! Bon. 

~,======~ 
TvP, DE JtLM1"1DA jll AllcÇ,Ul!S & Ç, p.. JfovA DO puvl<>OH ,,. 



Está aberti ... t . $essão 

Quem se atirará primeiro !ts pi-ofundidades 1\'csto abysruo l 
Qual o cornjOIJO qn.: pr imeiro so kmçará á 1/ydra1- Vào mona bnwos, dou.\hcs nma .. ,lv11 lh l's ,ltrns. 

u ter~~irn ... para :i sc1\11rna .. 
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